
Dos dias 25 a 29 de agos-
to de 2008, a região de Itapeva foi
laureada com a nova sistemática
implantada pelo CREA para fisca-
lização.

A chamada “Fiscalização
Integrada”, que ocorre em todo o
Estado de SP, tem como objetivo
principal coibir o exercício ilegal
da profissão, ou seja, extinguir os
“calígrafos” – ou mais popularmen-
te conhecidos como “canetinhas”
– profissionais que ganham, para
assinar os projetos feitos por pro-
fissionais não gabaritados, sem
dar o acompanhamento adequa-
do durante a execução de obra.
Confira na página 03.
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Pela primeira vez no conti-
nente americano, a terceira edição
do Congresso Mundial de enge-
nheiros (WEC – World Engineer´s
Convention), que já passou pela
Alemanha e pela China, pretende
reunir mais de cinco mil engenhei-
ros de todo o mundo na capital
brasileira, Brasília, entre 2 e 6 de
dezembro de 2008.

A WEC é conhecido como o
maior evento da área de engenha-
ria em nível mundial. Durante a 3ª
edição do congresso, profissionais
e estudantes dos cinco continen-
tes participarão de debates, fó-
runs, visitas técnicas e atividades
culturais, todos norteados pelas

discussões atuais do meio ambi-
ente e engenharia sustentável.

Consolidar a WEC como um
evento importante para os deba-
tes da atualidade é o desafio pro-
posto pelo Confea (Conselho Fe-
deral de Engenharia, Arquitetura
e Agronomia), a Febrae (Federação
Brasileira de Engenheiros) e a
WFEO/FMOI (Federation Internaci-
onale dês Organisations
d´Ingénieurs), responsáveis pela
realização do congresso.

Local: Centro de Convenções
Ulysses Guimarães – Brasília/DF

Data: 2 a 6 de dezembro 2008
Informações: ww.wec2008.org.br

Congresso Mundial de Engenheiros
WEC 2008 (World Engineer´s Convention)

Engenheiro americano visita a ARESP
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O Informativo ARESP,
um canal aberto para a comuni-
cação entre a ARESP e seus as-
sociados, chega à 4ª edição em
um momento pelo qual os merca-
dos financeiros do mundo todo
estão hesitantes.

Para a maioria das pes-
soas esse é um momento de crise,
onde investimentos são paralisa-
dos nos mais diversos setores da
sociedade. É aconselhada caute-
la nessa hora, mas é nesse cená-
rio que precisa ser avaliado o pa-
pel da engenharia.

PALAVRA DO PRESIDENTE
Cabe a área tecnológica

apresentar soluções para as mais
adversas situaçõesque surgemno
novo panorama. A engenharia
contribui para que novas soluções
sejamapresentadaseexecutadas,
com técnicas e métodos apropria-
dos para as adversidades, muitas
vezes quebrando paradigmas.

O Informativo ARESP
vemdeencontro com isso, trazen-
do a cada edição novidades para
contribuir com os engenheiros e
associados através de matérias e
informações que abordam temas

relevantes à engenharia.
A hora é de inovação, va-

mos buscar mais conhecimentos
e tecnologias para nos auxiliar na
execução de nossas tarefas.

Caso você deseje com-
partilhar ou publicar um artigo,
não hesite em nos contatar pelo
e-mail contato@aresp.com.br ou
através do site www.aresp.org.br

Mão à obra!

Engº Civil Luiz Waldemar
Mattos Gehring

Presidente



Dos dias 25 a 29 de agos-
to de 2008, a região de Itapeva foi
laureada com a nova sistemática
implantada pelo CREA para fisca-
lização.

A chamada “Fiscalização
Integrada”, que ocorre em todo o
Estado de SP, tem como objetivo
principal coibir o exercício ilegal
da profissão, ou seja, extinguir os
“calígrafos” – ou mais popularmen-
te conhecidos como “canetinhas”
– profissionais que ganham, para
assinar os projetos feitos por pro-
fissionais não gabaritados, sem
dar o acompanhamento adequa-
do durante a execução de obra.

A regularização das obras
é também uma constante preocu-
pação dos fiscais do CREA, os
quais contam com uma nova frota
de veículos equipados com GPS e
rastreadores. Os fiscais também
foram munidos com PDAs, ou com-
putadores de mão, que auxiliam
na execução das tarefas. Futura-
mente, os fiscais contarão também
com o auxílio de impressoras por-
táteis para lavrar autos de infra-
ção no momento da autuação,
além de outros serviços.

Os 16 fiscais que atuaram
na região fiscalizaram, além de
obras de construção civil, empre-
sas de construção civil e arquite-
tura, prestadoras de serviços em
obras, na área elétrica, hidráuli-
ca, civil e segurança, entre outras,
como hospitais, viveiros florestais,

Fiscalização integrada do CREA

mineradoras, madeireiras. Tam-
bém realizaram fiscalizações ori-
entativas em obras e para pesso-
as jurídicas com o escopo de ad-
vertir sobre irregularidades e per-
mitir que as modificações e ade-
quações sejam realizadas sem que
multas fossem aplicadas.

Fica constatado que o CREA
está focado em desempenhar seu
papel e para isso se modernizou
para poder prestar cada vez mais
um serviço de qualidade. Outras
fiscalizações integradas serão re-
alizadas periodicamente.



Você conhece algum pro-
fissional cidadão? Muito além
de uma postura individualista,
e centrada no “eu”, este tipo
de profissional esta cada vez
mais ganhando espaço no mer-
cado de trabalho.

O profissional Engenhei-
ro, Arquiteto ou Agrônomo,
que adota uma visão mais glo-
bal do seu papel na sociedade.
Mesmo sendo especialista,
tem consciência clara que o
seu fazer profissional não tem
fim em si mesmo, muito pelo
contrário, ele é um meio para
se alcançar melhores condi-
ções de vida para o ser huma-
no no planeta, através do de-
senvolvimento sustentável,
respeitando os condicionantes
ambientais específicos da re-
gião onde atua.

Este tipo de profissional
caracteriza-se por enxergar o
seu papel como agente de
transformação social, além de
adotar a seguinte postura no
seu dia-a-dia:

Considera importante
qualquer tipo de organização
representativa de segmentos
sociais ou categorias profissi-
onais, por ser este um dos ele-

O Profissional Cidadão
mentos essenciais para a ma-
nutenção do equilíbrio dos sis-
temas democráticos;

Acredita na representa-
tividade das Entidades de Clas-
se, e vê que pra uma Entidade
ser forte tem que ter a partici-
pação de profissionais interes-
sados;

Vê a sua atuação profis-
sional como um meio para a
construção de um mundo me-
lhor, por ter consciência clara
do fazer ético no sentido mais
amplo do termo;

Busca se envolver com
atividades que não estejam li-
gadas diretamente à sua área
de atuação, uma vez que acre-
dita na complementação das
especializações e na capacida-
de de se promover o bem co-
mum através de ações coleti-
vas;

Faz questão de partici-
par da vida política na região
onde atua, por considerar que
todo ato social é um ato políti-
co;

Acredita que as mazelas
da sociedade só serão resolvi-
das com a participação de to-
dos os cidadãos;

Tem a certeza de que o

exercício da cidadania não se
restringe ao ato de pagar os
seus impostos e de depositar
os seus votos nas urnas.

Acha fundamental dar
de si, em função de um ideal.

É dentro desse contexto
que se define o perfil do cha-
mado “Profissional Cidadão”,
que inclui, além de uma boa
formação técnica, um maior
comprometimento com as
questões ambientais e sociais.
O Profissional Cidadão, não sai
pronto das faculdades, ele é

formado a partir de uma refle-
xão crítica e profunda sobre o
seu papel como ser social.

A sua competência não
é aferida apenas quanto à pre-
cisão dos seus cálculos mate-
máticos, ou quanto aos aspec-
tos estéticos de seus projetos,
mas sim a partir da sua contri-
buição efetiva para a melhoria
das condições de vida no pla-
neta.

Engenheiro Civil Marcio de
Almeida Pernambuco – CREA

0600905790



Nós precisamos ser nota-
dos pelos outros, seja em casa ou
no trabalho, para isso devemos
estar sempre atentos às nossas
atitudes, principalmente no ambi-
ente profissional.

Atualmente os profissio-
nais devem atender as necessida-
des de seus clientes internos e/ou
externos. Os clientes internos são
colegas de trabalho e superiores
hierárquicos, enquanto os exter-
nos são as pessoas que compram
os produtos e os serviços das em-
presas que representamos.

A valorização profissional
é algo que acontece de dentro para
fora, ou seja, deve partir da pró-
pria pessoa que deseja ser reco-
nhecida. Entenda que você deve ser
o melhor naquilo que você faz, seja
qual for a sua profissão, e de pre-
ferência, que você goste daquilo
que você estiver fazendo.

Geralmente as pessoas es-
peram ser reconhecidas, mas não
fazem as coisas de maneira eficaz,
detendo-se apenas no que é efici-
ente. Embora as pessoas esperam
ser reconhecidas, mas não fazem
as coisas de maneira eficaz, deten-
do-se apenas no que é eficiente.

Embora as palavras menci-
onadas pareçam ter sentido idên-
tico elas diferem e muito. Quando
você faz algo de maneira eficiente,
você faz a coisa certa, do mesmo
modo quando você faz algo eficaz-
mente, você estará fazendo de for-
macerta commenor tempoecusto.

A valorização ocorre quan-
do as pessoas trabalham com
amor e da melhor forma possível.
Não se contente com o bom. Faça-
o, mas aos poucos e melhore.

Seja você mesmo. Valorize
o seu potencial e lembre-se de va-
lorizar cuidando do seu visual.
Pois não basta apenas bom con-
teúdo, a embalagem deve ser cui-
dada. Seu marketing deve ser tra-
balhado se quiser desenvolver-se
e promover sua valorização pro-
fissional. Esteja atento às mudan-
ças que ocorrem ao seu ambiente
e no mundo, pois elas não aconte-
cem da noite para o dia, Faça isso
lendo revistas, jornais, livros e ob-
serve também as pessoas.

Sucesso e Valorização
estão Atrelados

Algumas dicas que penso
serem pertinentes:

1. Verifique sua motivação
para o trabalho diariamente, só
você pode saber o que precisa ser
melhorado.

2. Não se detenha no lugar
comum, numa situação confortá-
vel. Tenha sempre um desafio novo
em sua vida e você terá uma gran-
de ajuda do universo para conse-
guir o que deseja.

3. Seja um profissional
exemplar trabalhando com amor
e dedicação, sem esquecer de pro-
curar o crescimento pessoal, atra-
vés de cursos, revistas ou jornais.

4. Busque desenvolver seu
marketing pessoal, dando maior
atenção ao seu modo de vestir, de
falar e ouvir as pessoas. Sua higi-
ene pessoal é fundamental e lem-
bre-se: tenha sempre um cartão de
visitas à mão.

5. Seja “Você S.A.” – desen-
volva seu potencial, trabalhe de
forma que você seja indispensá-
vel à sua função.

6. Tenha bom humor, lem-
bre-se de agradecer por ter acor-
dado neste dia.

7. Seja feliz no que faz, não
importa em que profissão. Se não
está feliz, mude ou cairá no espa-
ço comum.

Como disse Lair Ribeiro no
título de um de seus livros “O su-
cesso não ocorre por acaso” e re-
almente é verdade, pois temos que
suar muito para conseguir ser res-
peitado e conhecido.

Dizem que precisamos de
90% de transpiração e 10% de ins-
piração. Alguns dizem que não,
mas a verdade é que nós quere-
mos ser notados como pessoas
especiais, únicas como de fato so-
mos, embora não demonstremos.
Isso acontece porque nos ensina-
ram quando crianças a termos
comportamentos iguais para ser-
mos aceitos, então esquecemos
como ser nós mesmos, e temos que
reaprender a sermos nós quando
chegamos à idade adulta.

Rosa de Catia Souza e Silva
Bacharel emSecretariadoExecutivo

e Especialista em Assessoria
Gerencial

O Brasil, que recentemen-
te concluiu a maior colheita de
grãos de sua história, é conside-
radomundialmenteumimportan-
te produtor e exportador de ali-
mentos. Isso gera uma constante
atração de companhias dispostas
a investir e implantar tecnologias
de alta performance na agricul-
tura do país.

Certamente, a região de
Itapeva não fica fora da mira des-
sas empresas, que estão expan-
dindo seus negócios. O de aumen-
tar a produtividade das planta-
ções onde suas mais modernas
técnicas são empregadas.

Foi com este intuito que o
EngenheiroAgrônomonorteame-
ricano Todd Edwards esteve em
recente visita à Itapeva, onde veio
conhecerdepertoa regiãoecomo
as culturas daqui são trabalhadas,
além de buscar uma parceria para
a empresa que trabalha, uma das
mais avançadas tecnologicamen-
te no mundo.

OvicepresidentedaARESP,
Engenheiro Agrônomo Júnior
Schreiner, foi quem recepcionou
o visitante em Itapeva e pode ex-
planar fatos e dados de como está
a agricultura em nossa região,
alémdepoderadquirir emprimei-

Engenheiro americano
visita a ARESP

ra mão o conhecimento sobre as
tecnologias e produtos da empre-
sa norte americana.

“O potencial é enorme”,
disse Todd ao comparar o Brasil
com outros países da América La-
tina, onde a empresa para a qual
trabalha vem atuando já há algum
tempo.

Ainda segundooEngenhei-
ro Todd, a impressão que ele ti-
nha do Brasil era de que muitas
áreas ainda eram predominante-
mente matas e florestas, mas ao
ver com seus próprios olhos as la-
vouras e plantações, ele comen-
tou que realmente a agricultura
aqui é levada a sério e não deixa
nada a desejar a outros países.

Após uma semana visitan-
do as fazendas da região, não fi-
caram dúvidas de que certamen-
te negócios serão fechados e fu-
turas visitas já estão programa-
das.

Para facilitar as reuniões,
apesar de ambos os engenheiros
falares espanhol –aqual era aúni-
ca língua comum entre eles – o
publicitário e professor de língua
inglesa Vinícius Antunes atuou
como tradutor. Foi intérprete du-
rante toda a semana em que o
norte americano esteve no Brasil.



Art. 67 – Embora legal-
mente registrado, só será con-
siderado no legítimo exercício
da profissão e atividades de
que trata a presente Lei o pro-
fissional ou pessoa jurídica que
esteja em dia com o pagamen-
to da respectiva anuidade.

O artigo foi disciplinado
pela Decisão Plenária nº 1.174/
07, que aprovou o relatório e
voto fundamentado, na forma
apresentada pelo Redator, em
primeira discussão, e concluiu:

1. O CREA deverá
recusar o registro da Res-
ponsabilidade Técnica quan-
do o Profissional ou a Empre-
sa Registrada estiver inadim-
plente com a anuidade a par-
tir do dia 1º de Abril do ano
fiscal ou qualquer data do
ano anterior.

2. Constatada a
partir do dia 1º de Abril do ano
fiscal a inadimplência do Pro-
fissional ou a Empresa Regis-
trada ou do ano anterior, pro-
cederao imediatocancelamen-
to do Registro de qualquer ART
e no caso do Profissional pos-
suir visto, comunicar a seu
CREA de origem.

Art. 67 da Lei nº 5.194
3. Constatada a

partir do dia 1º de Abril do ano
fiscal a inadimplência do Pro-
fissional ou Empresa Registra-
da ou do ano anterior Notificar
e, posteriormente, fazer o auto
de infração, se for o caso, capi-
tulando no Art. 67 da Lei 5.194,
de 1966, com penalidade apli-
cadadeacordocomaalínea“a”
do Art. 63 da mesma lei.

4. Revogar a Deci-
sãoPL-1627/2005.

5. Revisar aResolu-
ção 425, de 1998, incluindo a
previsão de recusa de Registro
de Anotação de Responsabili-
dade Técnica pelo CREA.

6.Darconhecimen-
to aos CREAS da necessidade
do cumprimento do art. 67 da
Lei 5.194, de 1966, e da impos-
sibilidade de registro de ARTs
quando o requerente encon-
trar-se em situação de débito
por falta de recolhimento de
anuidade.

7. Recomendar
aos CREAS que oficiem às au-
toridades administrativas e
judiciárias de suas respecti-
vas jurisdições acerca do dis-
posto no art. 68 da Lei nº
5.194, de 1966.

O profissional que tem
o privilégio da exclusividade do
exercício da profissão tem tam-
bém direitos e deveres para
com a Sociedade. Este compro-
misso refere-se à ética profis-
sional e à sua atuação enquan-
to cidadão e membro da Comu-
nidade que escolheu para viver.

É evidente, portanto, que
as profissões serão úteis na
medida em que a Comunida-
de as entenda como tal e a va-
lorização profissional não será
possível sem o reconhecimen-
to da comunidade, sendo para
isso necessário que a distância
profissional/sociedade seja
diminuída.

A engenharia, arquitetu-
ra e agronomia são ferramen-
tas primordiais para a melho-
ria da qualidade de vida. Para
citar apenas alguns exemplos,
a área tecnológica exerce o
seu papel na melhora da saú-
de, na medida em que, ao cui-
dar do saneamento básico,
está investindo em saúde pre-
ventiva.

Através da agronomia,
gerencia o abastecimento, tra-
zendo alimentos de qualidade

O papel da entidade
e a sociedade

para a mesa da população. Ao
desenvolver projetos de urba-
nização, traz bem-estar ao ho-
mem, quanto à habitação sa-
lubre, ou cria espaços para
educação, lazer, cultura e es-
porte. Promove a importância
e preservação do nosso meio
ambiente. Portanto os profis-
sionais da engenharia, arquite-
tura e agronomia, têm papel
fundamental no desenvolvi-
mento das cidades, do Estado
e da Nação e a obrigação na
contribuição com o desenvol-
vimento, devolvendo à socie-
dade, na forma de realização
aquilo que a mesma socieda-
de proporcionou na sua forma-
ção profissional.

O papel de uma Entidade
de Classe e o seu relaciona-
mento com uma Prefeitura in-
terfere diretamente no desen-
volvimento local, por que pou-
cas profissões interferem e
modificam tão decisivamente
o meio que vivemos como as
que são fiscalizadas pelo Sis-
tema CONFEA/CREAs.

Marcio de A. Pernambuco
Engenheiro Civil

CREA 0600905790


